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A primeira farmácia ambulatorial especializada em oncologia do Distrito Federal, localizada no
Hospital Regional de Taguatinga (HRT), vai ampliar seu horário de funcionamento até às 18h, a
partir de janeiro de 2025. Atualmente, o atendimento ocorre das 7h30 às 12h e de 13h30 às
17h30. Com a mudança, a expectativa é que o suporte ao público supere a média de 60
atendimentos diários. Após dois meses de funcionamento, a unidade já ultrapassou a previsão
inicial de 40 pacientes por dia, totalizando 620 atendimentos mensais. “No mês de outubro,
realizamos 20 consultas farmacêuticas. Já em novembro, esse número subiu para 74,
evidenciando o aumento da demanda e a importância do serviço farmacêutico clínico
especializado no atendimento a pacientes oncológicos adultos”, afirma Hugo Carvalho,
responsável técnico pela farmácia oncológica do HRT. Segundo o profissional de saúde, a
ampliação do horário vai proporcionar maior acesso, especialmente para pacientes com
compromissos de trabalho ou estudos. “Nosso objetivo é oferecer mais flexibilidade, sem
comprometer a qualidade do serviço”, destaca. A equipe farmacêutica desempenha papel
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fundamental no processo de tratamento oncológico, sendo um ponto de apoio crucial para os
pacientes tirarem dúvidas. Para Hugo, entre os fatores que contribuíram para o crescimento
das consultas farmacológicas na unidade, estão o fluxo de atendimento estruturado em etapas
e a ampliação da equipe com a atuação dos residentes de farmácia da Secretaria de Saúde
(SES-DF), além da facilidade no acesso ao serviço. Desde sua inauguração, a farmácia
oferece 15 tipos diferentes de medicamentos, sendo parte deles oriunda dos estoques da
SES-DF e outra parte, fornecida pelo Ministério da Saúde. A unidade está preparada para
atender pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) de todas as regiões do DF e do Entorno.
Para acessar os medicamentos oncológicos pelo SUS, o paciente primeiro consulta com o
médico, que prescreve a medicação.
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